15 Dez 90



1 DISPOSIÇÕES GERAIS

O curso de piloto comercial – Avião – PC-A, no âmbito  do sistema de Aviação Civil orienta-se, por este MANUAL DE CURSO, sem prejuízo de outras disposições constantes de atos pertinentes, e visa à obtenção da licença de PC – Avião, com habilitação em vôo por instrumentos, segundo as exigências da obtenção de licença de PC – Avião, com habilitação em vôo por instrumentos, segundo as exigências da NMSA 58-61 (Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica – RBHA).

Este MANUAL DE CURSO, destinado às unidades de instrução profissional interessadas em desenvolver cursos de PC-Avião, visa a:

a) estabelecer os mínimos obrigatórios de conteúdo programático e carga horária de cada matéria da parte teórica, procedimentos e manobras para a instrução de vôo, bem como a duração do curso;

b) apresentar as normas para a realização do curso, no que se refere a: instalações; recursos materiais e humanos; recrutamento, inscrição e seleção de candidatos; matrícula dos aprovados; desenvolvimento do currículo; avaliação do desempenho do aluno e do curso;

c) fornecer à coordenação do curso e ao corpo docente orientação didática geral para a instrução  específica por matéria;

d) apresentar o glossário dos termos básicos usados no âmbito do sistema de instrução.

O curso de Piloto Comercial – Avião deve ser homologado pelo Departamento de Aviação Civil – DAC, só podendo ser ministrado por entidades autorizadas por este órgão.

Para se submeter aos exames teóricos e práticos do DAC, com vista à obtenção da licença de PC-Avião, o candidato deve comprovar ter concluído um curso homologado.

Os critérios de recrutamento, inscrição, seleção e matrícula para os cursos da PC-A realizados através de convênio ou contrato entre órgãos do Ministério da Aeronáutica e entidades públicas ou privadas são objeto de normas específicas, sem prejuízo das disposições deste manual.

Para fins de regularização do serviço militar, os alunos matriculados em entidades de instrução para a Aviação Civil devem observar as disposições da Portaria Ministerial nº 1.054-GM-3, de 03 Set 79.

Este manual foi elaborado com base nos seguintes documentos:

· Lei nº7.565, de Dez 86 – institui o Código Brasileiro de Aeronáutica.

· Decreto nº 65.144, de 12 Set 69 – Institui o Sistema de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica.

· Decreto nº92.857, de 27 de jun 86 – Cria, no Ministério da Aeronáutica, o Instituto de Aviação Civil. (Alterado pelo Decreto nº98.496, de 11 Dez 89).

· NSMA 58-61 (RBHA) – Requisitos para concessão de licenças de piloto e de instrutores de vôo.

· Descrição e perfil ocupacional da atividade de Piloto Comercial – Avião, realizados pelo IAC, em 1987.

Este manual consta de 189 páginas e 19 anexos.

2 OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Piloto Comercial – Avião, em atendimento às exigências da NSMA 58-61 (RBHA), propõe-se a fornecer os subsídios teóricos e práticos para a operação de aeronaves com segurança e eficiência.

3 INSTALAÇÕES

Para a instrução teórica, a entidade deve dispor de instalações destinadas ao ensino em condições condizentes com a natureza do curso e o número de alunos, proporcionando ambiente de luminosidade (sobretudo porque os pilotos devem ter excelente acuidade visual), conservação, limpeza, arejamento, circulação, segurança e conforto em níveis apropriados ao uso das diferentes dependências e dos diversos equipamentos. É indispensável a instalação de extintores de incêndio recarregáveis apropriados a diferentes tipos de material.

Além das salas de aula comuns – equipadas com carteiras, mesas, estantes e quadro-de-giz – e das instalações sanitárias, o curso requer sala da coordenação, sala dos professores/instrutores e secretaria – dotada de mobiliário adequado à guarda de arquivos  e registros referentes ao curso.

Como grande parte das atividades em sala de aula engloba plotagem de pontos e traçado de rumos em cartas aeronáuticas, recomenda-se que o tamanho das mesas dos alunos permita esse tipo de trabalho – aproximadamente 75 X 125cm, de superfície resistente, plana e horizontal. As cadeiras devem ter um dispositivo para o aluno colocar o material, de modo a evitar que ele seja posto sobre a mesa.

Contando a entidade de instrução com um psicólogo, deve haver uma sala para o atendimento individual dos alunos, bem como armários próprios para guardar material específico.

Se o curso for realizado em regime de internato, a entidade deve dispor de refeitório ou cantina e alojamento com acomodações para todos os alunos.

Para instrução prática, a entidade deve contar com:

a) salas de operações, preparada especificamente para esse fim;

b) sala para o planejamento de vôo, com cartas, mapas e demais recursos e documentos exigidos;

c) sala de brifim/debrifim, com mesas grandes, em torno das quais possam se sentar alunos e instrutores, inclusive durante a espera que antecede o vôo; a sala deve ter quadro-de-giz e estantes para a guarda de material;

d) sala para o treinador/simulador, que atenda aos requisitos de boa ambientação (temperatura, umidade), à prova de som, com espaço de 20 a 25cm2 para cada equipamento;

e) sala dos instrutores de vôo, com mobiliário adequado ao arquivamento usado para fins de acompanhamento da evolução de cada aluno durante a instrução de vôo;

f) biblioteca;

Para propiciar aos alunos oportunidade de se familiarizar com o avião a ser usado na instrução de vôo, as salas devem dispor de cartazes e diagramas que ilustrem, por exemplo, a posição dos comandos instalados na cabine, a disposição do painel de instrumentos, os dados da performance da aeronave, a fraseologia empregada nas comunicações e todo o material operacional que o aluno deve conhecer. A visualização antecipada permitirá ao aluno um desembaraço mais rápido na identificação desses componentes, quando observados no avião.

O aeródromo a ser utilizado na instrução de vôo deve ser homologado pelo DAC, atendendo às especificações das aeronaves usadas para a instrução. Como estão previstos vôos noturnos na instrução prática, a entidade deve providenciar para que os exercícios sejam realizados em aeródromo devidamente equipado para esse fim.

Por se tratar de unidade de instrução, devem-se dispensar cuidados especiais:

a) adotar medidas concretas contra riscos de incêndio, explosão e inalação de vapor de substâncias tóxicas;

b) manter equipamentos de primeiros socorros, com material adequado a atender aos incidentes mais comuns, em quantidade proporcional ao número de alunos; quando este for elevado, deve haver uma enfermaria, para atendimentos mais complexos.

Tendo em vista a sedimentação de uma doutrina pautada na segurança, a entidade deve, além dos cuidados citados:

a) afixar avisos, sinais de advertência, cartazes educativos;

b) realizar palestras, cine-debates, análise crítica de ocorrências relatadas pela imprensa especializada ou não;

c) estimular o desenvolvimento de hábitos e atitudes de zelo pelo patrimônio e, sobretudo, de respeito pelas vidas em jogo;

d) envolver harmonicamente a administração do ensino, o corpo docente, o corpo discente e demais membros num trabalho de conscientização preventivo, muito mais do que corretivo, objetivando a boa preparação dos alunos.

4 RECURSOS MATERIAIS

Para o desenvolvimento do Curso de Piloto Comercial – Avião, a unidade de instrução profissional deve manter um serviço permanentemente atualizado de recursos auxiliares da instrução e material instrucional, constituído de:

a) recursos audiovisuais de uso genérico, como quadro-de-giz, quadro de avisos, projetores de slides e de filmes, telas de projeção, gravadores, retroprojetores, televisão, videocassete, fotocopiadora;

b) instrumentos e equipamentos específicos de uso individual, como réguas paralelas e comuns, esquadros, transferidores, plotadores, compassos, computadores e calculadoras de vôo, cadernetas de vôo;

c) recursos específicos de uso coletivo, como fotos; murais; mapas; cartas de navegação, sinóticas, de prognósticos de rotas; livros de bordo; formulários para os planos de vôo;

d) equipamento para demonstração práticas, como bússolas, altímetros, anemômetros, instrumentos e equipamentos de rádio e o maior número possível dos equipamentos indicados nos planos de matéria; alguns instrumentos devem ser seccionados, para que os alunos possam observar o mecanismo interno;

e) modelos em miniatura(maquetes), onde os alunos possam praticar, por exemplo, a regulagem da bússola;

f) biblioteca, cujo funcionamento deve facilitar consulta do corpo docente e do corpo discente, dotada de:

· fontes de consulta indicadas para as diferentes matérias;

· regulamentos do ar e instruções correlatas nacionais e internacionais, exemplares de AIP;

· periódicos especializados, manuais e demais publicações da OACI, manuais dos fabricantes, catálogos, normas técnicas, apostilas e publicações estrangeiras;

· obras de cultura geral que, de alguma forma abordem, assuntos de interesse para apresentação dos alunos;

g) aeronaves da instrução em condições de aeronavegabilidade;

h) treinador básico de vôo por instrumentos ou treinador de procedimentos de vôo que simule a performance das aeronaves utilizadas na instrução; deve possuir instrumentos e comandos posicionados de modo semelhante aos daquelas aeronaves e estar equipado com instrumentação suficiente para possibilitar a realização dos exercícios previstos no programa da instrução e com dispositivos que permitam registrar os exercícios efetuados.

5 RECURSOS HUMANOS

5.1 COORDENADOR DE CURSOS
Os cursos desenvolvidos na unidade de instrução devem ficar sob a responsabilidade de um coordenador, com formação e experiência compatíveis no âmbito da aviação. O coordenador pode exercer as funções de instrutor-chefe.

O coordenador deve desincumbir-se das seguintes atribuições, além das que lhe foram designadas pela direção da entidade:

a) planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento das atividades, observando, no âmbito de sua atuação, o cumprimento das normas pertinentes;

b) comparecer ou fazer-se representar por membro da equipe da instrução, por ocasião das visitas técnicas do DAC, do IAC e do SERAC;

c) criar e estimular iniciativas que contribuam para o aperfeiçoamento da instrução ministrada;

d) incentivar o intercâmbio com entidades congêneres e com as que desenvolvem atividades de interesse para a pilotagem;

e) colaborar com o Instituto de Aviação Civil no desenvolvimento de estudos e levantamentos relativos à instrução;

f) analisar, juntamente com o corpo técnico-pedagógico, este MANUAL DE CURSO, com vista a estabelecer melhores condições para o bom andamento das atividades e à programação das mesmas;

g) acompanhar o desenvolvimento do currículo e levantar soluções para possíveis dificuldades, tanto na instrução teórica, como na instrução de vôo;

h) indicar diretrizes e estabelecer procedimentos com vista à avaliação do aluno, em consonância com os dispositivos deste manual;

i) elaborar o calendário escolar, em que seja explicitada a programação das entidades do curso, ouvidos os diversos setores da unidade da instrução, zelando pela sua divulgação e pelo seu cumprimento;

j) elaborar o Regulamento do curso conforme instruções do Anexo 1, tomando as providências para sua divulgação e cumprimento;

k) zelar para que sejam mantidos organizados, registrados e atualizados os serviços de expediente, escrituração, arquivo e fichário relativos ao curso e à autenticidade da vida do aluno na entidade, bem como a legislação específica do curso.

5.2 CORPO TÉCNICO PEDAGÓGICO
Constitui-se dos elementos que exercem funções de instrução teórica e prática (corpo docente), devidamente habilitados pelo DAC, com boa competência e reputação profissional no âmbito da aviação, bem como por quaisquer outros que desempenhem funções relacionadas à preparação dos alunos, como, por exemplo, psicólogo, médico, especialista de algum setor  de Aviação Civil, pedagogo e outros, em consonância com as disposições deste manual.

A competência dos instrutores, em termos de conhecimentos e experiência, é fator decisivo para que um curso produza os resultados desejados, quer dizer, para que os alunos concluam o curso reconhecidamente bem preparados. A capacitação do docente importa tanto sob o ponto de vistade vista teórico e operacional, quanto sob o disciplinar, figurando este último como um dos aspectos implícitos da responsabilidade profissional que os alunos devem desenvolver no curso através do exemplo de seus instrutores. Esse aspecto de natureza doutrinária reverte-se de maior significado, por se tratar da preparação para uma atividade na qual há inúmeros procedimentos sujeitos a padronização decorrente de normas.

No que se refere ao conhecimento e à experiência, todo instrutor será bem mais respeitado se aliar ao domínio dos assuntos lecionados a experiência como piloto ou membro de uma tripulação de vôo, pois, diante de uma turma de alunos, impõe-se mais aquele que consegue vincular a teoria à prática.

A direção da unidade de instrução, além de selecionar os instrutores à luz das considerações anteriormente citadas deve estar atenta para o fato de que, por melhor que seja o instrutor, ele não poderá desenvolver seu trabalho no nível de qualidade desejado se não dispuser de condições satisfatórias. Algumas dessas condições estão indicadas nos itens 3 e 4 deste manual, com referência à infra-estrutura básica (instalações e recursos materiais) de uma unidade de instrução, e figuram, também, diluídas, nos planos de matéria.

A escolha do instrutor-chefe requer uma avaliação cuidadosa da direção da entidade, uma vez que ele deverá  não apenas ser dotado de alto nível de capacitação técnica em operação de aeronaves, como também demonstrar habilidade e interesse pela instrução.

Entre as  dificuldades mais comuns que se apresentam no trabalho docente, a administração da unidade de instrução profissional deve evitar:

a) Sobrecarga de tarefas administrativas para os instrutores;

b) horário de trabalho extenso;

c) insuficiência de recursos didáticos;

d) inadequação das instalações;

e) turmas de alunos muito heterogêneas, formadas sem atenção aos pré-requisitos para ingresso (item 6 deste manual).

A atuação dos instrutores será tanto mais eficiente quanto mais a direção valorizá-los na justa medida, pautando sua ação administrativa no planejamento e na organização cuidadosa das disposições e atividades relacionadas à instrução.

É desejável que os instrutores escolhidos pelas unidades de instrução tenham sido aprovados nos respectivos cursos (teórico e prático) de preparação de instrutores.

Os instrutores de vôo devem ser titulares de licença de piloto de nível superior ao dos alunos.

Somente devem exercer a instrução no treinador/simulador profissionais com experiência na função ou que sejam qualificados para vôo por instrumentos.

Aos membros do corpo docente compete:

a) Atuar em consonância com as normas estabelecidas pela coordenação;

b) Prestar aos alunos toda a orientação que se faça necessária;

c) Sugerir medidas e iniciativas para o aperfeiçoamento da atuação da entidade, com vista à melhoria do próprio desempenho e da preparação dos alunos;

d) Participar da análise deste manual, juntamente com a coordenação e com os demais membros do corpo técnico-pedagógico;

e) Cumprir os conteúdos programáticos das matérias ou da instrução de vôo sob sua responsabilidade, atendendo à respectiva carga horária, observando os planos de matéria e as missões propostas para a instrução de vôo, bem como a orientação didática geral, indicada no item 10 deste manual;

f) adotar metodologia adequada ao desenvolver as matérias e exercícios práticos indicados neste manual;

g) formular os instrumentos de avaliação do desempenho dos alunos e atribuir-lhes as notas e conceitos conforme seu desempenho, de acordo com o estabelecido no item 11 deste manual;

h) manter atualizada as informações referentes à vida escolar dos alunos, no que concerne às matérias ou atividades sob sua responsabilidade, conforme estabelecido pela coordenação;

i) outras atribuições, a critério da entidade.

O psicólogo, quando houver, terá as seguintes atribuições:

a) reunir-se com a coordenação do curso para discussão de assuntos da área psicopedagógica;

b) participar, juntamente com a coordenação e os demais membros do corpo técnico-pedagógico, da análise deste Manual de Curso e colaborar, em sua área de atuação, para o bom desenvolvimento das atividades programadas;

c) aplicar métodos e técnicas psicológicas para a seleção de candidatos ao curso;

d) acompanhar, através de instrumentos de avaliação psicopedagógica, o ajustamento de alunos e professores/instrutores;

e) aplicar técnicas de atendimento psicológico em grupo, com vista ao autoconhecimento e à auto-avaliação de alunos e professores/instrutores;

f) prestar atendimento individual, quando necessário fazer diagnóstico ou aconselhamento, nos casos de desajuste psicopedagógico dos participantes do processo ensino-aprendizagem;

g) encaminhar para atendimento externo os casos que ultrapassem os limites de suas atribuições de psicólogo de unidade de instrução;

h) outras, a critério da entidade.

6 RECRUTAMENTO E INSCRIÇÃO

Os critérios e formas de recrutamento ficam a cargo da entidade, sem prejuízo das disposições deste Manual de Curso e da legislação vigente.

Serão requisitos para inscrição de candidatos ao Curso de Piloto Comercial-Avião:

a) idade mínima – 18 anos;

b) nível mínimo de escolaridade – 2º grau completo, realizado em estabelecimento de ensino público ou privado devidamente autorizado;

c) experiência como piloto – ser portador da licença de Piloto Privado-Avião.

OBS.: Caso o candidato já tenha 150 horas de vôo, poderá freqüentar apenas a 2ª etapa da instrução de vôo.

No ato da inscrição, o candidato deve apresentar os seguintes documentos:

Candidatos Brasileiros

a) Ficha de inscrição/matrícula (Anexo 2) preenchida;

b) Carteira de identidade;

c) Comprovante de conclusão de 2º grau ou equivalente;

d) Título de eleitor;

e) CPF;

f) Certificado de capacidade física – CCF de 1ª classe;

g) Certificado de reservista ou de alistamento militar;

h) 2(duas) fotos 3x4 recentes:

i) comprovante de pagamento da taxa da inscrição, se for o caso;

j) outros que se façam necessários, a critério da entidade.

Candidatos Estrangeiros

a) Licença especial concedida pelo Departamento de Aviação Civil, conforme legislação em vigor;

b) Ficha de inscrição/matrícula (Anexo 2) preenchida;

c) 2(duas) fotos 3x4 recentes;

d) outros, a critério da entidade.

Somente poderão inscrever-se os candidatos que satisfaçam a todos os requisitos estabelecidos.

No ato da inscrição, a entidade de instrução deve prestar todas as informações sobre o curso e entregar o Cartão de Identificação do candidato (Anexo 3), que deve ser apresentado antes de cada exame previsto para a seleção.

7 SELEÇÃO

A seleção dos candidatos ao Curso de Piloto Comercial-Avião fica a critério da entidade. Recomenda-se que conste de:

a) Exames de escolaridade – Provas de Português, Física e Inglês;

b) Exames psicológicos, que deverão considerar as seguintes características individuais:

· Personalidade – O candidato deve demonstrar controle emocional, forte capacidade para a tomada de decisões, iniciativa, além de indicar habilidade no relacionamento social, que permita uma atitude cooperativa necessária para o constante trabalho em equipe; deve também revelar adaptabilidade a mudanças e a novas situações.

· Aptidões intelectuais – Nessa área, o examinador deve investigar se o candidato demonstra: capacidade de manter excelente nível de atenção em todos os planos, desde a concentração e a observação de detalhes até a distribuição vigilante da atenção por vários estímulos simultâneos; rapidez, concomitantemente à precisão e à exatidão, tanto na percepção visual, quanto na coordenação visual-motora; alto nível de aptidão espacial; boa memória, sobretudo retentiva e aplicada a detalhes: raciocínio do tipo predominantemente matemático e lógico-dedutivo, implicando nível mental acima do médio, e que permita o desenvolvimento da capacidade de planejamento.

· Aptidão psicofísica – O candidato deve apresentar excelente coordenação motora e visomotora bem como acuidade visual, que lhe permitam precisão nos procedimentos operacionais, Estas características também devem ser observadas nos exames médicos. Será contra-indicado o candidato que revelar instabilidade psicomotora.

8 MATRÍCULA

São condições para matrícula dos alunos:

a) ser piloto privado;

b) possuir como piloto em comando, pelo menos, 35 (trinta e cinco) horas, das quais no mínimo,  5 (cinco) em vôo noturno e 16 (dezesseis) em vôo diurno em rota, para que ao final do curso de PC estejam preenchidas as marcas estipuladas no RBHA-61;

c) ter sido aprovado nos exames de seleção, conforme estabelecido pela entidade de instrução;

d) preencher a Ficha de Inscrição/Matrícula (Anexo 2);

e) entregar à entidade as fotocópias dos documentos apresentados no ato de inscrição (item 6 deste Manual de Curso), para constarem das pastas individuais dos alunos (Anexo 4), a serem arquivadas na secretaria;

f) outras, a critério da entidade.

OBSERVAÇÃO:
Caso o candidato ao curso de PCA não preencha o previsto em “b”, sua matrícula poderá ser permitida, porém a realização do cheque de vôo ao final do curso, ficará sujeita à complementação das horas.

9 PLANO CURRICULAR

A preparação do Piloto Comercial-Avião é desenvolvida em duas partes: instrução teórica e de vôo.

A instrução teórica pode ser desenvolvida concomitantemente aos exercícios previstos para a instrução de vôo, após o domínio, por parte dos alunos, dos conceitos teóricos básicos necessários ao início das atividades de vôo.

A seguir, é apresentada a grade curricular, com indicação:

a) das matérias da instrução teórica, com as respectivas cargas horárias, distribuídas em três áreas curriculares – área básica, área técnica e área complementar;

b) da carga horária da instrução de vôo, subdividida em instrução no solo, instrução no treinador sintético/simulador e prática de vôo.

INSTRUÇÃO  TEÓRICA
ÁREAS

CURRICULARES
MATÉRIAS
CARGA HORÁRIA




Horas-aula
Horas/
simulador
Horas
 de
 vôo


BÁSICA
O Piloto Comercial-Avião: preparação e atividade
02





Matemática
15





Física
15





Segurança de Vôo
06





Inglês Técnico
30




TÉCNICA
Conhecimentos Técnicos das Aeronaves
40





Meteorologia
40





Teoria de Vôo
40





Regulamentos de Tráfego Aéreo
50





Navegação Aérea
60




COMPLEMENTAR
A Aviação Civil
04





Segurança da Aviação Civil contra Atos de Interferência Ilícita
04





Regulamentação da Aviação Civil
04





Regulamentação da Profissão de Aeronauta
06





Instrução Aeromédica
04



SUBTOTAL
320



INSTRUÇÃO DE VÔO
Instrução no solo
05




Instrução no treinador /simulador

20



Prática de Vôo – 1ª etapa


65


Prática de Vôo – 2ª etapa


50


SUBTOTAIS
05
20
115


TOTAIS
325
20
115

OBS.: Hora-aula = 50 minutos

Hora/simulador = 60 minutos, excluídos brifim e debrifim

9.1 INSTRUÇÃO TEÓRICA
A instrução teórica do curso deve atender, obrigatoriamente, aos seguintes elementos básicos:

a) grade curricular;

b) planos de matéria, onde são indicados, para cada matéria:

· objetivos específicos, que indicam, sinteticamente, as principais aprendizagens a serem realizadas pelos alunos e que devem ser objeto de avaliação, tanto na própria entidade de instrução, como nos exames teóricos do DAC para obtenção de PC-Avião;

· ementa, onde são apresentadas as unidades didáticas em que se desenvolve a matéria, fornecendo uma visão global do conteúdo proposto;

· orientação metodológica, subdividida em:

(1) papel da matéria no curso, com indicação ao instrutor do enfoque a ser dado à matéria, face ao tipo de curso;

(2) técnicas de instrução, onde são apresentadas as formas de ação em sala de aula, coerentemente com a natureza dos conteúdos e os objetivos específicos;

(3) recursos auxiliares da instrução, onde se informa o instrutor quanto às ajudas técnicas que podem facilitar tanto o ensino, quanto a aprendizagem;

· fontes de consulta, com indicação da bibliografia nacional referente à matéria;

· conteúdo programático mínimo, detalhado em unidades e subunidades didáticas, a fim de propiciar maior homogeneização no desenvolvimento dos assuntos pelas diferentes unidades de instrução.

Além das matérias propostas para o curso de PP-Avião, foram acrescentadas ao programa do Curso de PC-Avião:

a) Inglês técnico, necessário à compreensão de manuais dos fabricantes e outros documentos referentes a aeronaves mais complexas e que, na maioria das vezes, não têm tradução em português, além de ter importância para a comunicação.

b) Segurança da Aviação Civil contra Atos de Interferência Ilícita, com o objetivo de dar os conhecimentos básicos necessários às providências a serem tomadas pelo piloto quando da ocorrência de tais atos.

c) Regulamentação da profissão de aeronauta, incluída por se tratar de um curso destinado à preparação de profissionais.

Os conteúdos  das matérias Matemática e Segurança de Vôo, da área básica, são idênticos em ambos os cursos, tendo, porém, carga horária menor. Em Física, foram incluídas duas unidades didáticas: eletrostática e raios X e raios cósmicos, com noções gerais sobre os temas. A repetição tem como finalidade atender aos alunos que não freqüentam o curso do PP, além de permitir ao instrutor verificar se eles realmente dominam, o conteúdo básico daqueles assuntos, imprescindível à compreensão das matérias da área técnica. Apesar de todos os alunos já terem concluído o 2º grau, é indispensável a realização de um pré-teste, com a finalidade de verificar o nível de conhecimento dos alunos, considerando-se a diversidade de sua instrução regular. Construído com base nas unidades didáticas de cada matéria, o pré-teste ajudará o instrutor a conhecer as dificuldades reveladas pelos alunos e desenvolver os temas mais conhecidos, passando por alto nos assuntos já dominados. Outra vantagem é a possibilidade de trabalhar com grupos de alunos pelo tipo de dificuldade revelada.

As matérias da área técnica do curso incluem conteúdos do curso de PP, que devem, porém, ser desenvolvidos em maior profundidade, para atender à maior complexidade da instrução de vôo, em  consonância com a prática profissional. Apesar de conteúdos semelhantes, os instrutores devem observar com atenção os objetivos específicos propostos para cada matéria. Foram também incluídos conceitos referentes a vôos por instrumentos.

Todas as matérias estão vinculadas entre si. Procurou-se indicar, em cada plano de matéria, os assuntos em ordem crescente de dificuldade, o que possibilita ao aluno a absorção gradual dos diferentes tópicos. A observância dessa linha no desenvolvimento das aulas extrapola, inclusive, o âmbito de cada matéria, sendo fundamental para a compreensão dos assuntos pelo aluno, pois ele só pode, em muitos casos, assimilar princípios, teorias e procedimentos se já domina certos conceitos e noções. Um exemplo claro da necessidade de uma seqüência adequada: o planejamento de vôo pressupõe que o aluno já tenha aprendido determinados conceitos de Regulamentos de Tráfego Aéreo, Navegação Aérea e Meteorologia.

Por outro lado, alguns temas podem aparecer em mais de uma matéria, sendo, porém, tratados sob enfoques diferentes em cada uma delas, como por exemplo grupo motopropulsor, que figura em Conhecimentos Técnicos das Aeronaves e Teoria de Vôo.

Ao analisar o currículo, a coordenação do curso, juntamente com os instrutores, deve completar o detalhamento dos planos de matéria, indicando o número de horas-aula para desenvolver o conteúdo de cada unidade ou subunidade didática, de modo a perfazer a carga horária proposta para cada matéria. É uma tarefa na qual a entidade pode enfatizar certos assuntos que considera mais significativos ou difíceis, atribuindo-lhes maior carga horária do que a outros que não considera tão relevantes.

Fica também  a critério da entidade a inclusão de outras matérias ou a ampliação dos mínimos de conteúdo programático e carga das matérias propostas, em face de seu corpo de alunos. A entidade que se valer desse direito deve informar ao IAC os acréscimos pretendidos, observada a forma de apresentação adotada na grade curricular e nos planos de matéria constantes deste manual.

É de responsabilidade da entidade de instrução profissional a programação do curso (horários diários por matéria e por instrutor); no entanto, o coordenador ou aquele que tiver tal incumbência deve fazê-lo com base nessas considerações, evitando, assim entraves à aprendizagem causados pela impropriedade seqüencial da instrução ou pela repetição desnecessária de assuntos. Preventivamente, algumas medidas nesse sentido seriam:

a) atribuir a tarefa de organizar a programação exclusivamente especialista isto é, a algum credenciado como PC-A com experiência em instrução;

b) realizar reuniões com os instrutores, destinadas a definir claramente quem trata de que, quando e para que em consonância com os objetivos específicos indicados em cada plano de matéria.

9.1.1 PLANOS DE MATÉRIA

MÓDULO/MATÉRIA: O PILOTO COMERCIAL – AVIÃO: Preparação e Atividade

Área curricular: Básica
Carga horária: 02 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da palestra, o aluno deverá ser capaz de apresentar uma visão global:

· da preparação teórica e prática a que estará sujeito durante o curso;

· das características pessoais a serem observadas e desenvolvidas como indispensáveis ao bom piloto;

· das exigências legais para a operação de aeronaves.

Ementa

· A preparação do Piloto Comercial-Avião

· O piloto de avião

· A operação de aeronaves

Orientação Metodológica

Papel da Palestra na Abertura Formal do Curso

Ao final da palestra, o aluno visualizará, de um modo global, realista, o que espera durante o curso e, posteriormente, o que lhe será permitido, após a obtenção da licença e dos respectivos CHT.

A palestra deve ser pronunciada por pessoa de bom conceito no âmbito da instrução, devendo sua apresentação revestir-se de caráter formal, com repercussão favorável e significativa para a integração às atividades previstas.

O objetivo essencial não é, pois, passar informações minuciosas sobre cada assunto indicado, mesmo porque, durante vários momentos do curso, elas serão estudadas em profundidade; será importante provocar efeito emocional que incentive os alunos à aceitação dos aspectos doutrinários e programáticos, predispondo-os aos esforços necessários à assimilação das aprendizagens e à adaptação às restrições decorrentes das peculiaridades da própria entidade, da instrução e da operação de aeronaves, em nível de PC-Avião.

Poderão ser incluídos outros assuntos, como por exemplo: uma pincelada histórica da entidade no setor da instrução de pilotos e suas principais realizações nesse sentido; apresentação breve dos currículos e experiência dos membros do corpo docente, importância da troca de experiência entre pilotos.

Em suma, os alunos deverão sentir respeito pela entidade e disposição de fazer um bom curso. Não será necessária avaliação.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: o piloto comercial – AVIão: PREPARAÇÃO E ATIVIDADE


área curricular: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 02 h-a

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

1
A preparação do Piloto Comercial-Avião
1.1. Objetivo do curso: operação segura e eficiente das aeronave

1.2. Instrução teórica do curso – Duração. Matérias componentes e contribuição de cada uma para a formação do Piloto Comercial-Avião. Avaliação do aluno: rendimento, participação e freqüência

1.3. Instrução de vôo – Etapas. Características gerais de instrução no solo, no treinador/simulador e de vôo. Importância do treinamento. O exame prático de vôo


2
O piloto de avião
2.1. Importância da dedicação aos estudos teóricos, ao treinamento e ao aperfeiçoamento contínuo

2.2. A capacidade de comandar uma aeronave – Características pessoais físicas e psicológicas importantes: decisão e iniciativa, capacidade para trabalhar em equipe, organização, objetividade e disciplina

2.3. Influência da saúde sobre as condições necessárias ao exercício da profissão. Limitações psicofísicas à operação de aeronaves

2.4. O fator disciplinar – Respeito às normas. Avaliação das próprias condições. Reconhecimento das possibilidades e limitações da aeronave


3
A operação de aeronaves
3.1. Características gerais – Riscos

3.2. O exercício da profissão – Entidades em que podem atuar os PC-Avião

3.3. Documentos exigidos para o exercício das atividades de PC-Avião

3.3.1. Licença – Órgão expedidor: DAC. Prerrogativas do titular. Requisitos para a concessão: conhecimento, perícia e aptidão psicofísica. Os exames teórico e prático de vôo. Registro das horas de vôo. Exigências para renovação da licença. Situações que determinam a cassação da licença

3.3.2. Certificados de habilitacão técnica (CHT) – Órgão expedidor: DAC. Tipos: qualificação IFR, de classe ou tipo. Validade. Renovação

3.3.3. Certificado de capacidade física (CCF) – Órgãos expedidores. Validade. Classe exigida para o PC-Avião

3.3.4. Exigências específicas para pilotos estrangeiros



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

3

3.4. Oportunidades de mercado de trabalho. Atuação como co-piloto, como comandante e como instrutor. Perspectivas da carreira

3.5. Inspeção da Aviação Civil – Papel dos Inspetores de Aviação Civil (INSPAC-Piloto e INSPAC-Especialista). Atitude do piloto em relação à inspeção


MÓDULO/MATÉRIA: MATEMÁTICA

Área curricular: Básica

Carga horária: 02 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· dentificar o conjunto dos números naturais;

· efetuar operações no conjunto N;

· identificar as propriedades da adição e da multiplicação no conjunto N;

· resolver problemas envolvendo números do conjunto N:

· reconhecer os múltiplos e divisores ou fatores de um número natural;

· decompor um número em fatores primos;

· determinar o m.m.c. de números naturais;

· identificar o conjunto dos números racionais – conjunto Q;

· reconhecer os conjuntos Q+ e Q- como subconjuntos do conjunto Q;

· determinar o valor absoluto ou módulo e o oposto ou simétrico de um número racional;

· reconhecer frações como uma relação parte-todo;

· identificar os diferentes tipos de fração;

· estabelecer a equivalência de frações;

· reduzir frações ao mesmo denominador pelo m.m.c. ou pela aplicação do conceito de equivalência;

· reconhecer frações escritas sob a forma decimal;

· efetuar operações envolvendo racionais positivos e negativos;

· calcular média aritmética e média ponderada;

· resolver problemas pela aplicação de frações, decimais, média aritmética e média ponderada;

· identificar o conjunto dos números inteiros;

estabelecer a relação de inclusão de N em Z;

· efetuar operações no conjunto Z;

· determinar a razão de dois números;

· reconhecer uma proporção como igualdade de duas razões;

· identificar e aplicar a propriedade fundamental das proporções;

· resolver problemas pela aplicação de razão, proporção e média geométrica;

· reconhecer grandezas proporcionais;

· calcular porcentagens;

· resolver problemas pela aplicação de regra de três simples e porcentagem;

· identificar o conjunto dos números reais – conjunto R;

· identificar os subconjuntos de R;

· caracterizar o conjunto dos números irracionais;

· efetuar operações em potências da mesma base;

· reconhecer dízimas periódicas;

· reconhecer expressões algébricas e numéricas, monômios e polinômios;

· efetuar operações com monômios e polimônios;

· desenvolver os produtos notáveis;

· calcular o m.m.c. de dois ou mais polinômios;

· simplificar frações algébricas;

· efetuar operações com frações algébricas;

· identificar equações de 1º grau;

· resolver expressões algébricas polinomiais de 1º grau;

· resolver equações fracionárias;

· resolver sistemas de equação de 1º grau;

· reconhecer plano cartesiano;

· representar, no plano cartesiano, um ponto de coordenadas x e y;

· representar graficamente um sistema de equações;

· resolver equações de 2º grau;

· resolver expressões algébricas de 2º grau;

· reconhecer unidades e subunidades de medição linear, de área, de volume e de ângulos;

· efetuar cálculos envolvendo medição linear, de área, de volume e de ângulos;

· reconhecer, efetuar operações e a conversão de unidades do sistema inglês de medidas, com vista ao cálculo da velocidade, altitude e reabastecimento;

· determinar relações trigonométricas nos triângulos retângulos;

· identificar arcos orientados e funções trigonométricas;

· representar graficamente funções trigonométricas;

· resolver equações trigonométricas

Ementa

· Conjunto dos números naturais: conjunto N

· Conjunto dos números racionais: conjunto Q

· Conjunto dos números inteiros: conjunto Z

· Razões e proporções

· Porcentagem

· Conjunto dos números reais: conjunto R

· Expressões algébricas

· Frações algébricas

· Equações de 1º grau (em R)

· Sistemas de equações de 1º grau a duas incógnitas

· Equações de 2º grau

· Construções e traçados geométricos

· Medição

· Trigonometria

Orientação Metodológica

Papel de Matéria no Curso

A aprendizagem de conceitos matemáticos básicos é indispensável à aprendizagem dos conceitos que deverão ser desenvolvidos em outras matérias, particularmente Física, Navegação Aérea e Teoria de Vôo. O instrutor deve estar atento para essa inter-relação, de modo a evitar perder tempo tentando desenvolver no aluno conceitos mais complexos quando ele não possui a fundamentação matemática neessária.

Técnicas de Instrução 

A Matemática exige um trabalho mental tipicamente abstrato, com apelo aos diferentes tipos de lógica que não têm aplicação somente no âmbito da Matemática; se o piloto não desenvolve seu pensamento de forma lógica, ao lidar com as questões matemáticas, certamente, não conseguirá resolvê-las nem chegará a perceber sua aplicação, quando estudar outros assuntos.

O programa de Matemática sugerido para o curso é uma revisão dos assuntos tratados no 1º e no 2º graus e, por essa razão, deve merecer atenção do instrutor que, certamente, encontrará grande heterogeneidade no desempenho dos alunos. Talvez seja necessário fazer um pré-teste para determinar que alunos precisarão de um reforço, antes de iniciar o desenvolvimento da matéria..

Os conceitos e habilidades básicas a serem desenvolvidos pelos alunos dizem respeito a:

· identificação e interpretação da terminologia e da simbologia matemática;

· compreensão  da natureza estrutural dos sistemas numéricos, o que permite ao aluno passar do estudo de um sistema numérico mais  simples – o conjunto N – para outro mais complexo – o conjunto R, por exemplo – estabelecendo as relações entre os elementos comuns à estrutura dos dois sistemas; o reconhecimento dos elementos estruturais comuns aos dois sistemas levará o aluno a descobrir e demonstrar os teoremas que forem paralelos aos provados por um sistema numérico anteriormente estudado;

· computação das operações com base nas propriedades estruturais; assim, por exemplo, o aluno que compreender a propriedade comutativa da adição no conjunto dos números naturais (3 + 4 = 4+3) será levado a transferir essa aprendizagem para a adição no conjunto dos números racionais 
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; compreendendo as propriedades matemáticas estruturais, o piloto-aluno terá condições de resolver situações-problema que requerem a articulação de diferentes princípios matemáticos;

· habilidade de realizar cálculos com a presteza indispensável às condições em que fará os cálculos durante as operações de vôo, inclusive as emergências;

· habilidade de interpretar gráficos e tabelas, que serão indispensáveis ao desempenho das atividades do piloto.

Recursos Auxiliares da Instrução

O instrutor deverá aproveitar todas as oportunidades para representar graficamente as operações, frações, sistemas de equação, começando pela reta numerada, gráficos cartesianos e diagramas até as representações mais complexas.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: matemática


área curricular: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 15 h-a

Nº
unidade didÁTICA
subunidade
C.H.
PARCIAL

1
Conjunto dos números naturais: conjunto N
1.1. Operações no conjunto N: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação

1.2. Propriedades das operações no conjunto N

1.2.1. Adição – Propriedades comutativa e associativa

1.2.2. Multiplicação – Propriedades comutativa, associativa e distributiva

1.3. Múltiplos e divisores ou fatores de um número natural

1.3.1. Múltiplos de um número

1.3.2. Divisores ou fatores de um número

1.3.3. Critérios de divisibilidade por 2, 3, 5, 10, 100 e 1000

1.3.4. Números primos e primos entre si

1.3.5. Fatoração de um número natural – m.d.c. e m.m.c. pela decomposição em fatores primos


2
Conjunto dos números racionais: conjunto Q
2.1. Valor absoluto ou módulo de um número racional

2.2. Oposto ou simétrico de um número racional

2.3. Número elevado a expoente como fração inversa

2.4. Subconjuntos do conjunto Q

2.4.1. Conjunto dos números racionais não negativos: conjunto Q+ - Conceituação de fração. Frações próprias, impróprias e aparentes. Frações equivalentes. Simplificação de frações. Redução de frações ao mesmo denominador. Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de frações. Decimais. Transformação de frações em decimais e vice-versa. Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de decimais. Média aritmética e média ponderada.

2.4.2. Conjunto dos números racionais negativos: conjunto Q.






CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

3
Conjunto dos números inteiros: conjunto Z
3.1. Relação de inclusão de N em Z

3.2. Oposto de um número inteiro

3.3. Operações no conjunto Z: edição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiação


4
Razões e proporções
4.1. Razão de dois  números

4.2. Antecedente e conseqüente de uma razão

4.3. Escala como razão

4.4. Proporção como igualdade de duas razões

4.5. Termos de uma proporção

4.6. Propriedade fundamental das proporções – Aplicação para determinar o termo desconhecido


5
Porcentagem
5.1. Grandeza direta e inversamente proporcionais

5.2. Regra de três simples

5.3. Cálculo de porcentagens


6
Conjunto dos números reais: conjunto R
6.1. Conjunto R como união dos conjuntos dos números racionais e irracionais

6.2. Números racionais: naturais, inteiros e fracionários

6.3. Cocientes de números inteiros sob as formas fracionárias e racional

6.4. Números irracionais – Números decimais ilimitados não periódicos e razões de números que não são quadrados perfeitos

6.5. Dízimas periódicas

6.6. Potências da mesma base – Operações de multiplicação e divisão



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

7
Expressões algébricas
7.1. Valor numérico de uma expressão algébrica

7.2. Monômios ou termos algébricos

7.3. Redução de monômios semelhantes

7.4. Operações com monômios: adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação

7.5. Polinômios

7.6. Operações com polinômios: adição, subtração, multiplicação e divisão

7.7. Produtos notáveis

7.8. m.m.c. de polinômios


8
Frações algébricas
8.1. Valores que anulam os denominadores

8.2. Simplificação

8.3. Operações com frações algébricas: adição e subtração


9
Equações de 1º grau (em R)
9.1. Resolução de equações de 1º grau a uma incógnita em R

9.2. Equações fracionárias redutíveis ao 1º grau

9.3. Polinômios


10
Sistemas de equação de 1º grau e duas incógnitas
10.1. Processos de resolução: adição, substituição e comparação

10.2. Plano cartesiano

10.3. Representação de uma equação a duas incógnitas (variáveis) no plano cartesiano

10.4. Representação da reta no plano cartesiano

10.5. Representação gráfica cartesiana da solução de um sistema de equações


11
Equações de 2º grau
11.1. Resolução

11.2. Polinômios


12
Construções e traçados geométricos
12.1. Representação gráfica da translação de eixos

12.2. Bissetriz de um ângulo

12.3. Retas perpendiculares e retas paralelas



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

13
Medição
13.1. Medição linear – Unidades e subunidades. Cálculos de perímetro

13.2. Medição de área das principais figuras planas

13.3. Medição e representação gráfica do volume de sólidos, líquidos e gases

13.4. Medição de ângulos

13.5. Medidas do sistema inglês: polegada quadrada, pé, pé-cúbido, jarda, milha náutica (nó), libra etc.


14
Trigonometria
14.1. Relações trigonométricas nos triângulos retângulos: seno, co-seno, e trangente

14.2. Arcos orientados e ângulos – Redução de arcos ao 1º quadrante

14.3. Funções trigonométricas – Representação gráfica

14.4. Operações com arcos

14.5. Equações trigonométricas
15

MÓDULO/MATÉRIA: FÍSICA

Área curricular: Básica

Carga horária: 15 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar as grandezas vetoriais;

· caracterizar vetor;

· efetuar operações com vetores;

· caracterizar as grandezas velocidade e aceleração e suas unidades;

· caracterizar os diferentes tipos de movimento;

· identificar movimento de rotação e suas grandezas características;

· determinar o movimento resultante de dois ou mais movimentos componentes;

· identificar o movimento dos projéteis e das aeronaves como um movimento resultante;

· descrever os efeitos causados pela ação dos ventos sobre projéteis;

· caracterizar a grandeza vetorial força, seus tipos, seus efeitos e unidades;

· determinar a resultante de duas ou mais forças;

· identificar as principais forças de resistência;

· caracterizar o peso de um corpo como resultante da ação da gravidade;

· identificar as leis de Newton e suas aplicações;

· indicar as grandezas que determinam o momento de uma força e seus efeitos;

· enunciar as condições de equilíbrio de um corpo;

· distinguir trabalho de potência;

· indicar as unidades de medida de trabalho e potência;

· caracterizar energia mecânica, suas modalidades e conservação;

· identificar as grandezas impulso, quantidade de movimento e choque mecânico;

· caracterizar movimento ondulatório, suas grandezas e os fenômenos decorrentes de sua propagação;

· identificar o som como um movimento ondulatório, indicando sua velocidade e condições de variação;

· indicar as condições de ressonância;

· identificar a luz como um movimento ondulatório;

· indicar as características das lentes e prismas;

· reconhecer o aspecto eletromagnético da propagação luminosa;

· caracterizar a grandeza pressão e suas unidades;

· caracterizar pressão atmosférica, indicando seu valor;

· reconhecer a variação da pressão em seus diferentes pontos;

· determinar a pressão num ponto de um fluido;

· indicar a aplicação dos princípios de Pascal, Arquimedes, Bemoulli e Venturi;

· diferenciar calor de temperatura;

· reconhecer termômetros;

· interpretar escalas termométricas;

· interpretar o significado de calor específico;

· descrever o princípio fundamental de calorimetria;

· indicar as formas de propagação do calor;

· indicar as características da dilatação dos sólidos e líquidos;

· descrever as mudanças de estado físico, caracterizando o calor latente das mudanças;

· caracterizar o comportamento dos gases e enunciar suas leis;

· interpretar a finalidade da termodinâmica;

· caracterizar os princípios da termodinâmica;

· indicar o equivalente mecânico de calor;

· descrever máquinas térmicas e seu funcionamento;

· interpretar o rendimento das máquinas térmicas;

· definir campo magnético, descrevendo suas propriedades;

· indicar a estrutura magnética dos ímãs e seus efeitos;

· reconhecer a Terra como uma ímã;

· descrever o campo magnético terrestre e seus efeitos;

· indicar a bússola como aplicação do campo magnético;

· caracterizar carga elétrica, suas unidades e seus efeitos;

· indicar as grandezas características do campo elétrico e suas unidades;

· conceituar corrente elétrica;

· identificar os efeitos da corrente elétrica e as unidades que medem sua intensidade;

· descrever o campo elétrico gerado pela corrente elétrica;

· indicar as grandezas características do campo elétrico e suas unidades;

· conceituar potencial elétrico e força motriz, indicando suas unidades;

· calcular diferença de potencial;

· descrever o fenômeno da condensação elétrica, indicando suas aplicações;

· indicar a relação da carga elétrica com a eletricidade atmosférica;

· enunciar a lei de Ohm;

· caracterizar geradores, receptores elétricos e suas associações;

· descrever resistores, indicando sua unidade de medida;

· calcular a resistência equivalente de circuito;

· descrever capacitores, indicando sua unidade de medida;

· calcular a capacidade equivalente de circuito;

· reconhecer os principais instrumentos de medida elétrica;

· representar graficamente os circuitos elétricos;

· reconhecer os princípios de eletrólise e sua aplicação;

· caracterizar eletromagnetismo e as grandezas envolvidas – corrente e força eletromotriz induzida;

· descrever o fenômeno da indução eletromagnética;

· enunciar as leis fundamentais da indução eletromagnética;

· descrever a geração de corrente elétrica alternada;

· descrever a retificação e a transformação da corrente;

· descrever a geração da energia estática e os princípios de sua eliminação;

· descrever o fenômeno termoiônico, indicando suas aplicações;

· descrever o fenômeno fotoelétrico, indicando suas aplicações;

· reconhecer os princípios dos raios X e suas aplicações;

· reconhecer os fenômenos da radioatividade. 

Ementa

· Vetores

· Movimento

· Forças e equilíbrio

· Trabalho e potência

· Movimento ondulatório

· Mecânica dos fluidos

· Terminologia

· Magnetismo

· Eletricidade

· Eletromagnetismo

· Eletrostática

· Eletrônica

· Raios X e raios cósmicos

Orientação Metodológica

Papel da Matéria no Curso

Esta matéria oferece aos alunos o conhecimento de fenômenos físicos que ocorrem na natureza e propicia a compreensão dos princípios que regulam esses fenômenos, como meios de prepará-los para as aprendizagens posteriores, incluídas na preparação do Piloto Comercial-Avião, sobretudo nas matérias Conhecimentos Técnicos das Aeronaves, Teoria de vôo e Navegação Aérea.

Tal como está coordenada inclui conteúdo programático de 1º e de 2º graus. A avaliação dos alunos deve ser rigorosa, pois a sedimentação dos assuntos nela indicados é pré-requisito para o sucesso nas matérias citadas. Artes de inciá-la, seria útil ao instrutor submeter os alunos a um pré-teste, conforme indicado no item 9.1 deste manual, sem o objetivo de atribuir-lhes nota, mas com a finalidade de averiguar o nível dos conhecimentos.

Técnicas de Instrução

As explicações dos fenômenos devem ser acompanhadas de demonstrações práticas, com elementos simples, improvisados e da vida real, e de utilização de ilustrações, desenhos, esquemas.

O emprego de material comum para exemplificar e concretizar é fator de aceleração da aprendizagem, além de ser, por si mesmo, mais atraente, Consistindo em estímulos que podem canalizar o interesse, a curiosidade, os sentidos e o raciocínio, induzem os alunos a intuir princípios e leis subjacentes aos fenômenos. A demonstração prática simplifica as tarefas do instrutor e provoca a atividade participante dos alunos, sobretudo se convidados a perguntar, a mostrar dúvidas, a lembrar hipóteses, a propor alternativas.

Recursos Auxiliares da Instrução

Tudo o que propiciar demonstração prática. Ilustrações.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: física


área curricular: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 15 h-a

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

1
Vetores
1.1. Grandezas escalares e vetoriais. Vetor – Caracterização e operações com vetores

2.1. Velocidade e aceleração – Conceituação. Unidades de medida respectivas

2.2. Movimento retilíneo uniforme. Movimento retilíneo uniformemente variado. Movimento de queda livre – Caracterização

2.3. Movimento de rotação – Período e freqüência. Velocidade angular. Acelerações centrípeta e centrífuga

2.4. Composição de movimentos – Movimento dos projéteis. Ação dos ventos


3
Forças e equilíbrio
3.1. Forças – Representação vetorial. Unidades de medida

3.2. Terceira Lei de Newton – Princípio da ação e da reação. Resultante. Deformações

3.3. Forças resistentes: resistência do ar e atrito

3.4. Gravidade – peso de um corpo. Centro de gravidade

3.5. Momento de uma força

3.6. Segunda Lei de Newton – Massa e densidade. Peso específico

3.7. Primeira Lei de Newton – Princípio da inércia

3.8. Equilíbrio – Condições de equilíbrio


4
Trabalho e potência
4.1. Trabalho mecânico – Conceituação. Unidades de medida

4.2. Potência – Conceituação. Unidades de medida

4.3. Energia cinética e potencial. Conservação de energia mecânica

4.4. Impulso e quantidade de movimento – Conservação da quantidade de movimento

4.5. Choque mecânico – Conceituação


5
Movimento ondulatório
5.1. Caracterização. Grandezas características dos fenômenos periódicos. Propagação ondulatória. Reflexão, refração e interferência da propagação



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

5

5.2. Vibrações sonoras – Características, Propagação do som em diferentes meios. Velocidade e propagação do som. Eco e ressonância

5.3. Vibrações luminosas – Propagação e velocidade da luz. Fenômenos decorrentes dos diferentes meios de  propagação. Lentes e prismas: aplicações


6
Mecânica dos fluidos
6.1. Fluidos – Conceito. Espécies: líquidos e gases

6.2. Pressão – Caracterização. Unidades de medida. Pressão atmosférica

6.3. Massa específica e densidade

6.4. Princípio fundamental; da hidrostática

6.5. Princípios de Arquimedes e Pascal – Aplicações

6.6. Noções básicas de fluidodinâmica – Teoria do perfil

6.6.1. Escoamento – Conceituação. Tipos. Tubo de escoamento. Escoamento incompreensível. Leis de escoamento. Equação da continuidade. Túnel aerodinâmico (túnel de vento). Teorema de Bernouli. Tubo de Venturi

6.6.2. Pressão dinâmica dos fluidos – Caracterização. Expressão matemática


7
Termologia
7.1. Temperatura – Conceituação, medição de temperatura. O termômetro. Escalas: Celsius, Kelvin, Farenheit e Flankine. Escalas absolutas

7.2. Temperatura e calor – Escalas termométricas. Principais tipos de termômetro. Calorimetria. Calor específico. Princípio fundamental da calorimetria

7.3. Propagação do calor – Dilatação dos sólidos e líquidos. Mudanças de estado físico. Calor latente

7.4. Comportamento térmico dos gases – Leis de Charles e de Boyle. Tipos de transformação

7.5. Termodinâmica – Transformação de calor em trabalho

7.6. Princípios da termodinâmica



continuaÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

7

7.7. Equivalente mecânico do calor

7.8. Máquinas térmicas - Rendimento


8
Magnetismo
8.1. Magnestismo – Propriedades. Ímã. Imantação

8.2. Campo magnético. Campo magnético terrestre. Bússola


9
Eletricidade
9.1. Eletrização -  Conceito de carga elétrica. Unidades

9.2. Corrente elétrica – Intensidade e efeito. Condensação elétrica: aplicações

9.3. Campo elétrico – Grandezas características

9.4. Potencial elétrico – Diferença de potencial e força motriz

9.5. Eletricidade atmosférica

9.6. Lei de Ohm – Aplicação

9.7. Geradores e receptores de corrente elétrica – Associações

9.8. Resistores e circuitos. Capacitores e circuitos – Instrumentos de medida


10
Eletromagnetismo
10.1. Indução eletromagnética e instrumento de medida. Alternadores e transformadores. Lei de Lenz e de Boyt


11
Eletrostática
11.1. Cargas positivas e negativas. Cargas geradas por fricção. Indução eletrostática. Cargas estáticas nas aeronaves e métodos de dispersão


12
Eletrônica
12.1. Caracterização. Aplicação

12.2. Emissão de elétrons. Válvulas e células fotoelétricas


13
Raios X  e raios cósmicos
13.1. Propriedades

13.2. Elementos de radioatividade – Noções gerais
15

MÓDULO/MATÉRIA: SEGURANÇA DE VÔO

Área curricular: Básica

Carga horária: 06 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer a evolução da prevenção de acidentes aeronáuticos;

· reconhecer a importância da atuação da OACI na padronização de procedimentos na área de investigação e prevenção de acidentes;

· identificar os princípios básicos da filosofia SIPAER;

· reconhecer as normas do SIPAER relativas aos procedimentos em caso de acidente ou incidente aeronáutico;

· valorizar as normas e medidas de prevenção como meios para promover maior segurança de vôo;

· reconhecer as responsabilidades do piloto e do proprietário na prestação de informações para  prestação de informações para o esclarecimento dos fatores contribuintes de acidentes/incidentes aeronáuticos;

· identificar normas de segurança em casos de incêndio;

· reconhecer a importância da manutenção como prevenção de acidentes;

· avaliar as suas responsabilidades no controle da manutenção da aeronave;

· reconhecer a importância das inspeções pré-vôo e pós-vôo para a prevenção de acidentes;

· identificar as providências a serem tomadas em casos de bomba e seqüestro aéreo.

Ementa

· Introdução

· Atuação da OACI nas áreas de investigação e prevenção de acidentes

· Segurança de Vôo no âmbito do MAer

· Acidente/incidente

· Inspeções de segurança

· Prevenção contra prevenção

· Ameaças de bomba a bordo e seqüestro aéreo

Orientação Metodológica

Papel da Matéria no Curso

A análise de acidentes reais, incluindo o estudo das condições humanas e materiais preexistentes aos mesmos, seguida do exame detido das condições operacionais, evidenciará ao aluno o papel relevante de cada pormenor. Percebendo que os diferentes fatores, de modo geral, não atuam sozinhos, mas relacionam-se acumulam-se uns aos outros, atingindo um ponto em que o acidente se torna irreversível, o aluno estará no caminho para a formação de uma mentalidade preventiva.

O enfoque básico da filosofia SIPAER (análise de acidentes – prevenção e previsão – aumento da segurança de vôo) e dos padrões da OACI fornecerá ao aluno a compreensão globalizada da origem e da necessidade das diferentes medidas, normas, recomendações e padronização das práticas e procedimentos destinados a evitar os riscos potenciais de todo vôo.

Intrinsecamente relacionada às demais matérias do curso, esta matéria assume um caráter preponderantemente doutrinário, no sentido de despertar e consolidar atitudes compatíveis com os objetivos da prevenção.

Técnicas de Instrução

As aulas tipicamente expositivas não provocam o impacto necessário à implantação de uma sólida doutrina que leve à observância rigorosa das normas e recomendações nacionais e internacionais com vista à prevenção de acidentes aéreos. Os levantamentos e estudos estatísticos constituem argumentos inquestionáveis que servem para reforçar a implantação doutrinária e sua manifestação em forma de atuação disciplinada dos pilotos. Será conveniente que os alunos possam analisar, debater, relacionar causas e efeitos, sumariar, comparar acidentes (conseqüências, ações do piloto, condições de manutenção da aeronave, influência meteorológica etc). Descritas as condições em que ocorreram os acidentes/incidentes, os alunos podem ser estimulados a levantar os possíveis causas, discriminando a influência dos fatores contribuintes em cada caso. Os trabalhos de grupo prestam-se a esses fins, desenvolvendo nos alunos a capacidade de concatenar idéias, fazer previsões e realizar avaliações.

Recursos Auxiliares da Instrução

Todas as formas de ilustração ao alcance da entidade são válidas. São oportunos os debates em torno de notícias veiculadas na imprensa, assim de filmes comerciais ou especificamente voltados para a instrução.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: SEGURANÇA DE VÔO


área curricular: BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 06 h-a

Nº
unidade didÁTICA
subunidade
C.H.
PARCIAL

1
Introdução
1.1. Evolução da prevenção, no ramo militar e no ramo civil – Fase empírica e fase científica. Contribuição dos levantamentos estatísticos e do estudo das causas. Objetivos da prevenção. Conceitos básicos: acidente e incidente aeronáutico. Categorias de risco


2
Atuação da OACI nas áreas de investigação e prevenção de acidentes
2.1. O Anexo 13,edição vigente

2.2. Orientação, normatização e coordenação, em nível internacional, dos procedimentos a serem observados

2.3. Responsabilidades dos Estados contratantes quanto à segurança de vôo

2.3.1. Adoção das recomendações dos relatórios de acidentes/incidentes

2.3.2. Incorporação dos progressos técnicos

2.3.3. Revisão contínua dos regulamentos


3
Segurança de vôo no âmbito do MAer
3.1. O Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos SIPAER

3.1.1. Estrutura e atribuições: visão geral, O Centro de Investigação e Prevenção de 
Acidentes (CENIPA) como órgão central – Finalidades. Atuação. Elos do SIPAER

3.1.2. Filosofia SIPAER – Princípios básicos. Objetivos essenciais: prevenção e segurança. Fatores contribuintes dos acidentes aéreos. Riscos efetivos e riscos potenciais na atividade aérea. Medidas de segurança e pessoal responsável. A vistoria de segurança. Conscientização geral dos profissionais atuantes: engenheiros, médicos, instrutores, tripulação, mecânicos, controladores e demais. Importância do intercâmbio internacional de experiências, ensinamentos e idéias. Objetivo da investigação: busca de maior segurança de vôo

3.1.3. Normas do SIPAER – O programa  de prevenção de acidentes aeronáuticos nas organizações civis envolvidas com a atividade aérea: objetivos, conteúdo e abrangência. Responsabilidade das entidades de instrução. Procedimentos em casos de acidente ou incidente aeronáutico. Responsabilidades do operador e do proprietário. Comunicação  à autoridade competente. Preservação de indícios e evidências úteis. Resguardo à propriedade e guarda dos bens envolvidos. Primeiros socorros às vítimas. Remoção da aeronave ou de seus destroços. Prestação de  infor mações às autoridades responsáveis pela investigação. Demais normas em vigor



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

3

3.1.4. A investigação de acidentes e incidentes aeronáuticos. Visão geral – Histórico e análise. Recomendações. Contribuição do pessoal de vôo e de terra para a investigação. A prestação de informações. Papel do Agente de Segurança de Vôo (ASV) e do Oficial de Segurança de Vôo (OSV)


4
Acidente/incidente
4.1. Conceituação

4.2. Fatores contribuintes

4.2.1. Fatores humanos – Previsão de falha humana. Política de prevenção: na seleção de candidatos aos cursos, no período de formação e na operação de aeronaves. Responsabilidades dos instrutores na avaliação da habilidade de pilotar. Influência dos fatores endógenos (saúde do piloto e sua aptidão psicofísica) em acidentes reais

4.2.2. Fatores materiais – Prevenção desde a fase do projeto da aeronave, na fabricação, na montagem, na inspeção e na manutenção. Controle de qualidade. Influência dos fatores exógenos em acidentes reais

4.2.3. Fatores operacionais – Abrangência. Ações humanas durante a atividade aérea e influência de fenômenos meteorológicos como fatores contribuintes de acidentes aéreos. Erros do piloto, da manutenção e da supervisão. Valor das informações meteorológicas para a segurança de vôo

4.3. Controle estatístico e avaliação dos acidentes

4.4. Postura do piloto


5
Inspeções de segurança
5.1. Valor do check-list

5.2. Inspeção visual geral


6
Prevenção contra incêndio
6.1. Fumo a bordo

6.2. Utilização de spray

6.3. Bebidas alcoólicas

6.4. Medidas de segurança relativas a combustíveis e lubrificantes





CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
subunidade
C.H.
PARCIAL


6
6.4.1. A gasolina de aviação, outros combustíveis e lubrificantes como fatores contribuintes de acidentes reais – Características. Medidas preventivas na estocagem, no manuseio, no transporte e no reabastecimento. Controle de qualidade
6.4.2. Utilização operacional. Medidas de segurança contra o perigo de fogo. Prevenção contra a formação de vapores e fontes de ignição
6.4.3. Reabastecimento do avião com passageiros a bordo – Precauções. Normas


7
Manutenção como prevenção
7.1. Princípios básicos de manutenção – Conservação das especificações iniciais das peças e componentes das aeronaves. Luta contra a deterioração: desgaste, fadiga, corrosão. Tempo de atividade e de inatividade. Manutenção preventiva. Limites de tolerância e coeficiente de segurança. Redundância dos sistemas. Correção da tolerância ultrapassada e manutenção corretiva

7.2. Sistema de manutenção – Programação de manutenção em organizações complexas e em oficinas simples. A inspeção. As substituições. Grandes e pequenas revisões

7.3. Vulnerabilidade dos sistemas de manutenção: na programação, na execução e no controle. Análise do acidente e do quase acidente. Atualização da manutenção. Comunicação de resultados de investigação e reprogramação. Influência das condições ambientais

7.4. O piloto e a manutenção – Clareza na comunicação. Controle no pré e no pós-vôo


8
Ameaças de bomba a bordo e sequestro aéreo
8.1. Posicionamento do piloto

8.2. Prevenção do pânico

8.3. Anexos 6 e 17 – Breve referência






6

MÓDULO/MATÉRIA: INGLÊS TÉCNICO

Área curricular: Básica

Carga horária: 30 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· interpretar e traduzir o vocabulário específico à operação de aeronaves, em nível de PC-Avião;

· interpretar o significado de textos de publicações técnicas;

· empregar o vocabulário específico, conforme as situações, orais ou escritas.

Ementa

a) Verbs – Review

b) Prepositions

c) Specific vocabulary

Orientação Metodológica

Papel da Matéria no Curso

Esta matéria pretende tomar o aluno familiarizado com o inglês básico utilizado na operação de aeronaves, em condições de traduzi-lo ou empregá-lo em circunstâncias diversas, seja oralmente ou na compreensão de textos.

Técnicas de Instrução

O conteúdo indicado requer um bom nível de conhecimento de inglês. Para evitar problemas decorrentes da grande heterogeneidade de nível de desempenho entre os alunos, convém aplicar um pré-teste, abordando, de preferência, os conteúdos das unidades destinadas à revisão dos verbos e ao uso das preposições depois de certos verbos (sobretudo os mais empregados nas situações mais comuns à operação de aeronaves).

Após a apuração do pré-teste, detectando os pontos de maior dificuldade dos alunos, o professor/instrutor poderá programar suas aulas, de modo a abordar mais intensamente esses pontos, por meio de uma distribuição mais adequada da carga horária, sem prejuízo do conteúdo da unidade seguinte, não considerando o resultado do pré-teste como nota para avaliação do aluno.

Os alunos deverão ser estimulados tanto à leitura compreensiva quanto à conservação. O instrutor deve promover conversação utilizando o novo vocabulário de várias maneiras, levando os alunos a construir as sentenças nas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

Cada aula deve começar com uma revisão de aula anterior, complementada, sempre que possível, com recursos audiovisuais.

A pronúncia e a entonação, importantes para compreensão da comunicação do piloto, devem merecer especial atenção do professor/instrutor. Se o aluno cometer erros, o professor/instrutor nunca deverá repeti-los procurando dizer a frase  na forma correta, dando ênfase à pronuncia e à entonação.

Os alunos podem organizar um vocabulário técnico básico, para consulta.

Recursos Auxiliares da Instrução

Imprescindível o uso de fitas reproduzindo situações reais, com aproveitamento didático diversificado: para tradução, análise, familiarização com entonação e pronúncia. Os alunos também podem ser estimulados à simulação de diálogos, com utilização da fraseologia-padrão.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: INGLÊS TÉCNICO


área curricular: inglês técnico
CARGA HORÁRIA: 30 h-a

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

1
Verbs - Review
1.1. Regular verbs – Simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms. Summary of simple and compound tenses and forms of regular verbs

1.2. Irregular verbs – simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms. Summary of simple and compound tense and forms of irregular verbs. List of irregular verbs


2
Prepositions
2.1. Prepositions after certain verbs


3
Specific vocabulary
3.1. Communication between: the pilot and the passengers, the pilot and the controller; the dispatcher and the pilot, the pilot and the flight attendant; the meteorologist and the air traffic controller, two controllers Standard phraseology

3.2. Aeronautical Information Service (AIS) – AIP and NOTAM

3.3. Meteorology – The effects of the weather on aviation

3.4. The control tower

3.5. Approach control

3.6. Area control service

3.7. Radio navigation aids

3.7.1. VOR/DME

3.7.2. Aids to find approach and landing – ILS

3.8. Approach and landing

3.9. Visual aids for navigation – Marking and lights

3.10. Radar – Short history. Problems associated with radar

3.11. Other navigation aids
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MÓDULO/MATÉRIA: CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONAVES

Área curricular: Técnica

Carga horária: 40 h-a
Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer os tipos de aeronave com base nos princípios de funcionamento;

· reconhecer os componentes da célula do avião;

· descrever, em linhas gerais, o funcionamento dos componentes da célula do avião;

· reconhecer os controles de vôo;

· descrever, em linhas gerais, o funcionamento dos controles de vôo;

· reconhecer os diferentes tipos de trem de pouso, descrevendo as funções dos componentes;

· descrever, em linhas gerais, o funcionamento dos diferentes tipos de motor de avião;

· reconhecer as diferentes partes dos sistemas de alimentação, combustível, ignição, hidráulico, degelo/antigelo, de pressurização/refrigeração, pneumático, de oxigênio e contra incêndio;

· descrever, em linhas gerais, o funcionamento dos diferentes sistemas da aeronave e os defeitos mais comuns;

· reconhecer as práticas e procedimentos de proteção contra superaquecimento e contra fogo;

· descrever os princípios de combate ao fogo;

· caracterizar piloto automático e hélices;

· descrevendo os meios de acionamento das hélices;

· reconhecer os diferentes instrumentos da aeronave;

· descrever, em linhas gerais, os princípios de funcionamento dos instrumentos da aeronave;

· caracterizar os diferentes tipos de manutenção de aeronave;

· reconhecer a manutenção e as inspeções (pré-vôo e periódicas) como meios de prevenção de acidentes.

Ementa

· Noções gerais sobre aeronaves

· Estruturas

· Controles de vôo

· Trem de pouso

· Grupo Motopropulsor

· Sistemas de alimentação, combustível e ignição – Visão geral 

· Sistemas hidráulico, de degelo/antigelo, de pressurização, pneumático, de oxigênio e de proteção contra-incêndio – Visão geral

· Piloto automático

· Hélices

· Instrumentos de bordo

· Manutenção de aeronaves – Visão geral

Orientação Metodológica

Papel da Matéria no Curso

Muito relacionada à Física, esta matéria pretende levar o aluno ao conhecimento da aeronave, colocando-o em condições de reconhecer os seus diferentes componentes e descrever, em linhas gerais, o respectivo funcionamento. Assim ela se caracteriza fundamentalmente:

· pelo caráter descritivo das diferentes partes e peças que o Piloto Comercial-Avião deverá reconhecer visualmente;

· pelo aspecto dinâmico pertinente às funções, aos modos de acionamento e parada dos equipamentos, às interinfluências derivadas do funcionamento das diferentes partes da estrutura, aspectos estes cuja compreensão o aluno deve manifestar através da descrição (oral ou escrita) ou da interpretação (oral ou escrita) de gráficos e ilustrações.

Técnicas de Instrução

A matéria presta-se ao uso da demonstração – técnica pela qual o instrutor oferece aos alunos a possibilidade de assistir às peças funcionando, o que, por um lado, substitui muita verbalização, simplificando as explicações e, por outro, economiza tempo.

Considerados os dois aspectos básicos de que se reveste a matéria, o instrutor deve desenvolver aulas expositivas, inevitavelmente, porém não exclusivamente. Com a utilização necessária dos recursos auxiliares da instrução, citados no tópico a seguir, e dividindo a turma em pequenos grupos, de tamanho variável conforme o objeto a ser observado e a própria complexidade do assunto, o instrutor pode mobilizar a participação ativa dos alunos, invertendo, na medida do possível, os papéis em aula, solicitando-lhes uma descrição do material em observação e apresentando-lhes situações-problema referentes ao funcionamento das diferentes partes e às conseqüências de possíveis defeitos no funcionamento.

O contato direto com o material a ser assimilado permite também que os próprios alunos vejam, ouçam, discriminem cores, sons, texturas e, pelo toque, manipulem, liguem e desliguem, vivenciando experiências de aprendizagem integral, que acionam várias capacidades, os sentidos, a intuição e permitem, inclusive, que os alunos antecipem efeitos, fatos e princípios (redescoberta).Cabe acrescentar que, em síntese, como resultados do processo ensino-aprendizagem, esta matéria conduzirá os alunos:

· ao reconhecimento das partes da aeronave, através da observação, da descrição e da interpretação de ilustrações;

· à compreensão dos princípios gerais de funcionamento através das explicações, da visualização e da interpretação de ilustrações.

Recursos Auxiliares da Instrução

São indispensáveis:

· o contrato direto com a aeronave, bem como peças inteiras ou em corte, para familiarização do aluno e agilização do processo ensino-aprendizagem;

· ilustrações de todo tipo, improvisadas ou não pelo instrutor e pelos alunos, de modo que, na ausência do material real, o mesmo possa ver visualizado através de representações gráficas, cuja compreensão vai completar e enriquecer as percepções, aprendizagens e registros realizados no contato direto.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


MATÉRIA: CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONAVES


área curricular: tÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 40 h-a

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

1
Noções gerais sobre aeronaves
1.1. Aeronaves – Conceituação. Classificação: aeróstatos e aeródinos.  Princípios físicos em que estão baseados. Distinção entre avião, planador, autogiro e helicóptero. Classificação dos aviões
1.2. Componentes: estrutura, grupo motopropulsor e sistemas


2
Estruturas
2.1. Princípios componentes estruturais: asa, empenagem, fuselagem e superfícies de comando
2.1.1. Materiais utilizados na construção das estruturas
2.1.2. Asas – função. Elementos estruturais. Classificação dos aviões quanto à localização, tipo de fixação, quantidade e forma das asas. Tanques de combustível
2.1.3. Fuselagem – Função. Tipos de construção
2.1.4. Empenagem – Superfície horizontal ou estabilizador. Superfície vertical ou deriva
2.1.5. Superfícies de comando – Superfícies primárias (ailerons, leme de direção e profundor) e secundárias (compensadores).
2.2. Dispositivos hipersustentadores e freios aerodinâmicos – Flapes, fendas (slots) e spoilers – Mecanismos de acionamento
2.3. Outros componentes da célula: portas, carenagens e janelas de inspeção


3
Controles de vôo
3.1. Manche e pedais: funções. Principais componentes do sistema de controle de vôo: cabos, polias, alavancas, hastes e batentes

3.2. Tensão dos cabos de comando – Efeitos de uma tensão incorreta. Balanceamento e alinhamento das superfícies de comando


4
Trem de pouso 
4.1. Tipos: fixos, retrátil, escamoteável, convencional e triciclo – Construção, comandos e sistema de aviso

4.2. Componentes: molas, discos de borracha sandows, amortecedores hidráulicos e hidropneumáticos – tipos. Funcionamento

4.3. Rodas e pneumáticos – Tipos. Avarias. Calibragem. Marca de pneu corrido. Balanceamento. Pressão dos pneus

4.4. Direção da roda do nariz - Shimmy
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4

4.5. Freios – função. Tipos: tambor e disco. Acionamento: pedais e freios de estacionamento e de emergência
4.6. Sistema antiderrapante – Funcionamento. Cuidados


5
Grupo Motopropulsor
5.1. Motores em geral – Motores térmicos: a combustão interna e a combustão externa. Propulsão a hélice e a reação. Características dos motores aéreos: leveza, pequena área frontal, excesso de potência no solo, equilíbrio, regularidade do conjugado motor. Potência: influência da temperatura e da umidade. Sistemas de resfriamento.
5.2. Motores convencionais
5.2.1. Principais componentes do motor: cilindro, pistão, biela, eixo de manivelas, mancais. Características gerais.
5.2.2. Funcionamento. Performance. Classificação quanto à disposição dos cilindros, ciclos e fases. Regulagem. Motores a dois e a quatro tempos
5.3. Motor a reação
5.3.1. Tipos. Princípios de funcionamento. Componentes. Acessórios – Características e limitações
5.4. Lubrificação do motor
5.4.1. Necessidade da lubrificação. Efeitos da falta de lubrificação 
5.4.2. Tipos: por pressão e misto
5.4.3. Principais componentes do sistema de lubrificação: reservatório, radiador, bombas, filtro, decantador, válvulas
5.4.4. Instrumentos referentes ao sistema de lubrificação: manômetros e termômetros – tipos. Funcionamento
5.4.5. Óleos lubrificantes – Principais propriedades: viscosidades, fluidez, estabilidade e neutralidade. Classificação SAE para os óleos lubrificantes de motor. Viscosidade saybolt. Viscosímetros. Aditivos. Refrigeração do óleo: refrigeração a ar, efeitos e controle de temperatura


6
Sistemas de alimentação, combus-tível e ignição – Visão geral
6.1. Sistema de alimentação

6.1.1. Tomada de ar, filtro de ar e coletor de admissão – Caracterização. Emprego do ar quente

6.1.2. Superalimentação – Funcionamento. Efeitos secundários. Compressores usados. Manômetro de admissão
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6

6.1.3. Carburador de pressão diferencial – Componentes. Funcionamento

6.1.4.  Corretor altimétrico – Funções

6.1.5. Aquecimento da mistura. Índice da formação de gelo no carburador. Relação ar-gasolina. Variação da relação com as fases do vôo: decolagem, marcha lenta, aceleração

6.1.6. Alimentação por gravidade e por pressão – Seleção dos tanques. Água no combustível e sua eliminação. Abastecimetno da aeronave. Componentes do sistema de alimentação. Emprego da bomba de escova. Alimentação cruzada (cross feed)

6.1.7. Injeção de combustível – Princípios gerais

6.2. Sistema de combustível

6.2.1. Combustíveis de aviação – Obtenção. Propriedades gerais

6.2.2. Gasolina de aviação – Composição. Qualidades. Detonação e pré-inflamação. Classificação da gasolina pelo índice octânico. Cor. Estabelecimento do índice octânio: o motor CFR. Conseqüências do uso de gasolina de octanagem incorreta

6.2.3. Proteção contra incêndio do sistema de combustível

6.3. Sistema de ignição

6.3.1. Eletricidade – Tensão e corrente. Circuito. Corrente elétrica. Lei de Ohm. Variação da resistência de um condutor. Pilhas e corrente contínua. Fontes e cargas. fontes e cargas em série, em paralelo e em série – paralelo. Cargas em relação às fontes. Circuito de retorno pela massa. Interruptores, fusíveis e disjuntores. Voltímetros e amperímetros: intercalação nos circuitos

6.3.2. Magnestismo – Campo magnético. Lei dos pólos. Sentido do fluxo magnético. Campo magnético em torno de um condutor. Indução eletromagnética: experiência de Faraday. Alternador elementar. Correntes alteranadas. Eletroímãs. Relés. Salenóides. Transformadores. Transformação de correntes contínuas. Freqüência

6.3.3. Sistemas elétricos das aeronaves – Componentes. Baterias de chumbo e alcalinas. Dínamos e alternadores: partes contitutivas. Diodos. Reguladores de voltagem e intensidade. RCCB. Inversores. Atuadores. Starters. Unidades de acionamento elétrico: equipamentos servomecânicos e atuadores

6.3.4. Componentes básicos do sistema de ignição: magnetos, distribuidores, chaves de ignição, velas – Descrição. Funcionamento

6.3.4.1. Magnetos – Definição. Partes constitutivas. Funcionamento. Cheque dos magnetos. Duplicação do sistema de ignição. Cabos e blindagem
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6

6.3.4.2. Velas – Tipos: quente, normal e fria


7
Sistemas hidráulico, de degelo/anti-gelo, de pressurização/refrigeração, pneumático, de oxigênio e de proteção contra incêndio – Visão geral
7.1. Sistema hidráulico – Princípios básicos de funcionamento. Unidades acionadas pelo sistema. Descrição dos componentes de um sistema típico. Sistema de emergência

7.2. Sistemas de degelo/antigelo

7.2.1. Formação de gelo nas aeronaves – Problemas que acarretam

7.2.2. Classificação dos sistemas

7.2.3. Remoção do gelo. Prevenção contra sua formação

7.2.4. Inspeção de pré-vôo

7.2.5. Procedimentos em vôo

7.3. Sistema de pressurização/refrigeração

7.3.1. Finalidade e necessidade da refrigeração. Refrigeração direta e indireta

7.3.2. Arrefecimento indireto – Vantagens e desvantagens. Componentes do sistema

7.3.3. Arrefecimento direto – Vantagens e desvantagens. Componentes e ação dos componentes. Fatores que influem no arrefecimento

7.3.4. Unidade de refrigeração e de calefação. Pressão diferencial. Controle da pressão diferencial. Setores de razão

7.3.5. Sistema pneumático –Principais componentes. Funções. Pressões utilizadas. Separadores de água. Sistemas de pressão

7.3.6. Sistema de oxigênio – Sistemas de baixa e de alta pressão. Unidades portáteis

7.4. Sistema de proteção contra incêndio

7.4.1. Combustão – Tipos de incêndios. Agentes extintores

7.4.2. Sistema de detecção e de advertência de superaquecimento ou fogo. Sistemas de extinção de incêndio. Sistemas combinados de advertência, corte do motor e extinção de incêndio. Combate ao fogo no solo


8
Piloto automático
8.1. Finalidade e princípios de operação. Conjuntos giroscópicos. Comandos e indicações. proteção contra o mau funcionamento dos instrumentos


9
Hélices
9.1. Hélice como propulsor da aeronave. Nomeclatura geral. Material de construção. Passo  geométrico e passo efetivo. Recuo. Influência do passo da hélice na performance da aeronave. Hélice de madeira, hélice de passo fixo, de duas posições e de passo variável: noções sobre os governadores. Hélices aeromáticas, hidromáticas e elétricas: noções básicas de funcionamento. Passo bandeira e passo reverso. Passo chato ou neutro



CONTINUAÇÃO

Nº
unidade didÁTICA
SUBUNIDADE
C.H.
PARCIAL

9

9.2. Hélices de acionamento direto e por meio de redutor

9.3. Hélice geométrica – Passo. Ângulo. Inclinação. Desenvolvimento da hélice


10
Instrumentos de bordo
10.1. Classificação genérica dos instrumentos – Características. Funcionamento. Tipos. Utilização. Erros e ajustes. Princípios físicos em que se baseiam

10.1.1. Instrumentos de vôo – Sistema Pitot estático: linhas de pressão estática e dinâmica. Radioaltímetros. Variômetros. Machímetro: limites, CADC, noções de número Mach

10.1.2. Instrumentos baseados em propriedades giroscópicas – Giroscópio. Indicador de curva (tum & bank). Horizonte artificial. Indicadores de posição. Giro direcional. Contagiros centrífugos e elétricos

10.1.3. Instrumentos básicos de navegação. Bússolas. Velocímetro. Altímetro. Climb. Termômetro. Cronômetro

10.2. Instrumentos dos motores – Tipos. Características. Descrição e uso de tacômetros, termômetros, manômetros, indicadores de quantidade, indicadores de consumo. Torquímetros

10.3. Sistema diretor de vôo – Finalidade. Princípios básicos. Indicador de atitude (ADI). Indicador de situação horizontal (HSI)

10.4. Instrumentos indicadores do sistema de iluminação: luzes de navegação, de táxi e de pouso


11
Manutenção de aeronaves – Visão geral
11.1. Importância da manutenção para a segurança e o desempenho operacional da aeronave

11.2. Instruções dos manuais dos fabricantes para a manutenção da aeronave e de seus componentes – Obrigatoriedade de cumprimento pelos proprietários

11.3. Inspeção pré-vôo – Procedimentos do piloto

11.4. Inspeções e revisões periódicas de acordo om o número de horas voadas – Legislação incidente






40

33





15 Dez 90





34





15 Dez 90





39





15 Dez 90





15 Dez 90





40





41





42





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





15 Dez 90





48





49





50





53





54





55





58





62





63





64





65








66








33
PAGE  
9

_992775731.unknown

